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Introdução: Este trabalho aborda sobre a metodologia do Arco de Maguerez que foi realizada na
Estratégia Saúde da Família (ESF) Maracajá, ilha de Mosqueiro em  Belém-Pa. Objetivo: Relatar a
experiência de estudantes de graduação em Saúde Coletiva durante a disciplina Fundamentos da Saúde
Coletiva visando verificar as vivências e os desafios da Enfermagem na ESF Maracajá, onde foi
oportunizada aos discentes a aplicação de uma metodologia ativa. Relato de Experiência: O Arco de
Maguerez possui 5 etapas no total. A 1° etapa (Observação da realidade) foi possível verificar as
condições estruturais da ESF Maracajá, bem como os desafios presentes que se agravaram devido a
Covid-19. Na 2° etapa (Pontos-chaves) fez-se uma reflexão sobre os problemas identificados na etapa
anterior. Na 3° etapa (Teorização) possibilitou analisar, a partir da produção científica, os problemas
verificados nas duas etapas anteriores. A 4° Etapa (Hipóteses de soluções) definiu-se as propostas de
intervenção visando mitigar os problemas identificados. E por fim, a 5° Etapa (Aplicação à realidade)
faz-se a aplicação das propostas de intervenção. Discussão: É inegável a importância da enfermagem
no tocante a organização e execução das atividades realizadas na ESF Maracajá a fim de garantir a
vigilância em saúde e zelando pelo direito a saúde da família em Mosqueiro. Tal instituição de atenção
primária é uma das portas de entrada do Sistema Único de Saúde (SUS), fornece o primeiro contato
com as famílias mosqueirenses, possui uma equipe de profissionais, mas incompleta, sendo a atuação
da enfermagem feita de forma significativa num espaço que apresenta problemas estruturais. Ademais,
pode-se verificar a sobrecarga de trabalho da enfermagem em razão dos poucos profissionais da saúde
diante das demandas, além da falta de Equipamentos de Proteção Individual (EPI’s), segurança local, e
pouca autonomia desse profissional. Conclusão: Diante do exposto, entende-se a necessidade do
poder público Municipal e da Secretaria Municipal de Saúde (SESMA) no que tange  a melhorias na
infraestrutura da ESF Maracajá, aumento do quadro de  profissionais  , mais ofertas de serviços de
saúde e EPI’s. Tais medidas, portanto, são imprescindíveis, para o aprimoramento do acolhimento e da
promoção da saúde das famílias em Mosqueiro.
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